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Decisão pela adesão à Greve foi deliberação de AGE dos Técnicos de Segurança do Trabalho, realizada no dia 25 de abril. 

Diretores do SINTEST-MG fizeram trancamento na Rua da Bahia com Av. Augusto de Lima em Belo  Horizonte – MG 

O 
 profissional que não esquece nenhum detalhe para garantir a segurança de todos 

não pode ser esquecido e, para celebrar o Dia do Técnico de Segurança do Traba-
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S 
ob forte chuva e sem cessar, dirigentes do SIN-

TEST- MG concentraram-se na Praça Sete em 

protesto às Reformas Trabalhista e Previdenci-

ária e à Terceirização em 28 de abril. 

De forma pacífica e ordeira, mais de 100 mil manifestan-

tes entoaram coro contra os retrocessos e ataques aos 

direitos dos trabalhadores brasileiros, propostos pelo 

Governo Federal. 

Durante a madrugada do dia 28 de abril, houve interdi-

ções em rodovias do Estado, realizadas pelo Movimento 

dos Atingidos por Barragens (MAB), MST, trabalhadoras 

e trabalhadores, paralisações de serviços em estações de 

trens e garagens de ônibus e bloqueios nas portarias de 

Repercussão Internacional  

Apesar de a imprensa brasileira ter hesitado cobrir a GREVE GERAL, 

a imprensa internacional, por outro lado, referiu-se a greve como 

uma grande LUTA contra a AUSTERIDADE.    

Reuters: "Cities paralyzed by nationwide strike against austerity" 

Al-Jazeera: "Anti-Temer strike paralyses major cities in Brazil" 

Deutsche Welle: "Brazil braces for nationwide strike demonstra-

tions" 

BBC: "Brazil hit by first general strike in two decades" 

Wall Street Journal: "Brazil General Strike Disrupts Transportation" 

France 24h: "Le Brésil paralysé par une grève générale contre l'aus-

térité" 

El País: "Una huelga general desafía las reformas del Gobierno 

brasileño" 

SINTEST-MG PARTICIPA DE GREVE GERAL 
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fábricas.  

As manifestações e atos públicos se estenderam por 

todo território nacional, unindo centrais sindicais, mo-

vimentos sociais, populares, estudantis e igrejas. 

Dias antes, SINTEST-MG participa de audiência públi-

ca na ALMG para debater contra as reformas da Previ-

dência e Trabalhista  

Requerida pelo deputado Celinho do Sinttrocel (PCdo 

B)  e Rogério  Corrêa (PT) , diversas  centrais sindicais, 

entre elas CSB/MG estiveram presentes na tarde do dia 

27.4.2017, na audiência pública da Comissão do Traba-

lho, da Previdência e da Assistência Social da Assem-

bleia Legislativa de Minas Gerais – ALMG, com objetivo 

de debater a proposta de reforma da previdência em 

tramitação no Congresso Nacional. 

Segundo diversos parlamentares as reformas só         

interessam ao mercado financeiro em detrimento de 

Direitos dos Trabalhadores.  

Coincidência ou destino? No dia 28 de abril, dia este 

que lembraríamos o Dia Mundial da Saúde do Traba-

lhador e as Vítimas de Acidentes de Trabalho, fomos 

convocados a nos juntarmos aos demais trabalhadores 

contra esse imenso retrocesso social: tramitação das 

Reformas Trabalhista e Previdenciária e sanção da Ter-

ceirização pelo presidente da República, Michel Temer. 

Esta, por sua vez, faz vítima em todos os setores. Dos-

siê do Dieese aponta que no setor elétrico, por exem-

plo, são altos os índices de acidentes e mortes no tra-

balho entre os trabalhadores terceirizados. Com base 

em relatório de estatísticas de acidentes do setor, pro-

duzido pela Fundação Comitê de Gestão Empresarial 

(Coge), o Dieese informa que os trabalhadores terceiri-

zados morrem 3,4 vezes mais do que os efetivos nas 

distribuidoras, geradoras e transmissoras da área de 

energia elétrica. As informações são do Portal Rede 

Brasil Atual. 

Em razão desses altos índices, foi realizado seminário 

sobre “A Prevenção como Afinidade Eletiva da SST, em 

tributo à Memória de Vítimas de Acidentes e Doenças 

do Trabalho e no Adoecimento no Trabalho”, ocorrido 

no dia 26.4.2017, que contou com a participação da 

Diretora Lenize Dias de Oliveira do SINTEST-MG. Segun-

do a Diretora, durante a problematização de conteúdos 

específicos do tema geral “Acidentes no Trabalho”, foi 

mencionado o acidente da Samarco, em 2015, quando 

na ocasião houve óbito de 18 pessoas, sendo 13 fun-

cionários de empresas terceirizadas e cinco pessoas 

moradores da região.  

Com a terceirização, de acordo com a médica Maria 

Maeno, pesquisadora da Fundação Jorge Duprat Fi-

gueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho 

(Fundacentro), para o Portal Rede Brasil Atual, piora-

rão ainda mais as condições de segurança. Isso porque 

fragilizará a ação dos sindicatos, a fiscalização e dificul-

ta a organização dos trabalhadores. "Poderemos ter 

um aumento dos adoecimentos e de acidentes pelas 

condições precárias e pela menor capacidade de en-

frentamento das situações adversas", diz. 

A tendência, segundo Maria Maeno, durante entrevis-

ta para o mesmo Portal, será de aumento da subnotifi-

cação dos casos, já que os acidentes devem vitimar tra-

balhadores cujas empresas da atividade fim poderão 

ter contratos com variados ramos econômicos, contri-

buindo para que o Estado tenha mais dificuldades para 

rastrear esses acidentes. 

Associação de Magistrados da Justiça do Trabalho da 

1ª Região (Amatra 1) alerta que o Brasil registra mais 
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de 700 mil acidentes de trabalho por ano, o que colo-

ca o país em quarto lugar no mundo nesse aspecto, 

segundo a Organização Internacional do Trabalho 

(OIT), atrás  apenas de China, Índia e Indonésia. As in-

formações são da Agência Brasil – EBC. 

Número de desempregados no Brasil sobe para 14,2 

milhões de desempregados, segundo IBGE 

Pesquisa recente do IBGE aponta aumento do desem-

prego para 13,7% no primeiro trimestre deste ano, 

comparado com os 10,9% registrados no mesmo      

período do ano passado. 

De acordo com informações do IBGE, o aumento do 

desemprego ocorreu por causa das demissões e tam-

bém por conta das novas pessoas que se habilitam à 

inserção no mercado de trabalho, mas não encontra-

ram uma vaga. As informações foram extraídas do 

Portal Valor Econômico. 

Com as Reformas ficará o trabalhador muito mais 

vulnerável, dependente e a mercê do empresariado  

De acordo com a professora de Sociologia da Universi-

dade Federal do Paraná e membro da Associação Bra-

sileira de Estudos do Trabalho, Maria Aparecida da 

Cruz Bridi, para o Portal Carta Capital, a alegação do 

governo de que a reforma será primordial para gera-

ção de empregos é uma falácia, e que essas transfor-

mações servem ao empresariado. 

Para Maria Aparecida Cruz, “quanto mais flexível o sa-

lário, a jornada, e quanto maior a reserva de mercado, 

mais favorável é para o empresário, porque ele pode 

baratear o salário”.  A tendência, segundo ela, é que 

as medidas a serem votadas pelo Congresso irão rom-

per a proteção construída pelo Brasil para o Trabalha-

dor. 

Constata-se que quando o mercado de trabalho está 

aquecido, o poder de barganha dos trabalhadores au-

menta”, defende Maria Aparecida da Cruz Bridi. Mas, 

segundo Maria Aparecida, como o mercado está desa-

quecido e o desemprego se alargando, o trabalhador 

não tem o que negociar. O trabalhador é aquele que 

está na condição de dependência e é mais vulnerável 

porque se ele precisa de emprego vai aceitar qualquer 

possibilidade por um pedaço de pão. As informações 

são de uma entrevista da professora Maria Aparecida 

da Cruz Bridi para o Portal  Carta Capital.  

Mas, com o mote principal dessa reforma, do negocia-

do prevalecer sobre o legislado, ou seja, acordo entre 

o patrão e o empregado, será mesmo que o emprega-

do terá força de lei no processo de negociação?   A 

professora de Sociologia da Universidade alerta, du-

rante entrevista para o Portal Carta Capital, que os 

cidadãos podem comprar a ideia que está sendo ven-

dida pelo governo por acreditarem que a relação entre 

patrões e empregados vai ser igualitária, mas, infeliz-

mente não será.  

É lamentável que estejamos presenciando Estado de 

repressão. As decisões dos últimos meses vêm com-

provando interesse de muitos setores em diminuir a 

capacidade do movimento sindical, ceifando a capaci-

dade dos trabalhadores na efetivação do direito cons-

titucional ao exercício pleno da atividade sindical e à 

reivindicação histórica de participação dos trabalhado-

res na definição de políticas e nos processos decisórios 

da administração pública. 

Nesse contexto, o SINTEST – MG reafirma seu compro-

misso de trabalho incessante para minimizar a despro-

porção de forças no processo de negociação entre o 

trabalhador e o patrão. 

SINTEST em Ação 

SINTEST - MG reestrutura regional do Vale do Rio Do-

ce 

Seguindo o planejamento estratégico de ações desen-

volvido com toda a diretoria do Sindicato dos Técnicos 

de Segurança do Trabalho de Minas Gerais – SINTEST 

MG – para 2017-, o presidente do SINTEST-MG, Cláu-
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dio Ferreira, esteve em Governador Valadares, interi-

or de Minas Gerais, para reorganizar a subsede do 

Vale do Rio Doce. Durante a visita, o representante do 

SINTEST -MG que também é da ABRATEST concluiu no 

cartório civil de pessoas jurídicas os tramites legais 

para regularizar o registro da diretoria da Associação 

Brasileira dos Técnicos de Segurança do Trabalho. 

Sintest -MG terá regional em Alfenas 

O presidente do Sindicato dos Técnicos de Segurança 

do Trabalho de Minas Gerais – SINTEST-MG -, Cláudio 

Ferreira, esteve em Alfenas, interior de Minas Gerais, 

para finalizar os detalhes para a criação de uma regio-

nal do SINTEST-MG na cidade. A ação faz parte do pla-

nejamento estratégico do sindicato para expandir a 

sua força e presença nas regiões do Estado.  

Durante o encontro, também estiveram presentes o 

técnico de segurança do trabalho, Mailson Porciane, 

responsável pela futura subsede do SINTEST-MG na 

região. Além disso, o diretor da Regional Sul de MG, 

Poços de Caldas, Tiago Silva, e diversos outros técni-

cos de segurança do trabalho dos segmentos de 

transportes, comércio e hospitais também marcaram 

presença no encontro. 

SINTEST-MG lança banco de empregos e estágios 

Estudantes e profissionais associados ao Sindicato dos 

Técnicos de Segurança do Trabalho de Minas Gerais 

(SINTEST - MG) contam com uma nova ferramenta na 

busca pela recolocação no mercado de trabalho. Des-

de março de 2017, o SINTEST-MG está divulgando  

oportunidades de trabalho e estágio em todo o Esta-

do para todos os técnicos associados. As vagas são 

atualizadas semanalmente e poderão ser visualizadas 

no e-mail marketing enviado pelo SINTEST-MG . As 

empresas que desejam informar sobre as oportunida-

de de emprego para a categoria, deverão entrar em 

contato através do e-mail: contato@sintestmg.org.br 

SINTEST - MG promove cursos de capacitação 

O Sindicato dos Técnicos de Segurança do Trabalho 

de Minas Gerais (SINTEST-MG), em parceria com a 

ATP Consulting, empresa especializada em cursos   

profissionais e consultorias para companhias e estu-

dantes, está promovendo diversos cursos de capacita-

ção para atualizar os profissionais e prepará-los para 

o mercado de trabalho.  

Segundo o presidente do sindicato, Cláudio Ferreira, 

as matrículas já estão abertas e podem ser realizadas 

na sede do sindicato. “Estamos promovendo cursos 

de básicos de Power Point, Excel, Word e Oratória. 

Todos os cursos são ministrados por profissionais es-

pecializados no assunto com ampla experiência de 

mercado”, comenta. Os técnicos de segurança do tra-

balho filiados ao SINTEST-MG receberão um desconto 

diferenciado em todos os cursos. 

Faça a sua inscrição pelo e-mail even-

tos@sintestmg.org.br 

Convenções Coletivas  

SINTEST–MG assina Convenção Coletiva 2016-2017 

com SINDUSCON 

Já se encontra disponível,  no site do Sindicato para 

consulta e download, a Convenção Coletiva 2016-

2017 firmada entre o Sindicato dos Técnicos de Segu-

rança do Trabalho do Estado de Minas Gerais e o Sin-

dicato da Indústria da Construção Civil no Estado de 

Minas Gerais - SINDUSCON. 

Na Convenção firmada, o índice de correção para os 

salários dos colaboradores do setor ficou em 7% do 

período de novembro/2016 a novembro/2017 –, a 

contar da data-base de 1º de novembro. 

As empresas do setor devem recolher 3% (três por 

cento) da Contribuição Assistencial dos Empregados 

para o SINTEST-MG, que começa a ser paga no mês 

de maio de 2017. Os empregados tiveram 10 (dez) 

dias a partir da assinatura da CCT para fazer a oposi-

ção. 

Segundo Claudio, presidente do SINTEST-MG, a con-

mailto:contato@sintestmg.org.br
mailto:eventos@sintestmg.org.br
mailto:eventos@sintestmg.org.br
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venção foi assinada com certo atraso (data-base é em 

novembro) devido ao ingresso de dissídio da categoria 

preponderante. "O Sinduscon preferiu negociar conos-

co após a assinatura da CCT com o Marreta, atrasando 

o reajuste dos Técnicos de Segurança do Trabalho", 

justifica-se.  

SINTEST-MG assina Convenções Coletivas de Trabalho 

com a FIEMG das Indústrias de Bebidas e Laticínios 

O presidente do Sindicato dos Técnicos de Segurança 

do Trabalho de Minas Gerais (Sintest MG), Cláudio Fer-

reira, assinou as Convenções Coletivas de Trabalho 

com o FIEMG sendo a primeira com as Indústrias de 

Cerveja e Bebidas em geral e a segunda com a Indús-

tria de Laticínios e produtos derivados. As CCTs já es-

tão disponíveis no site do sindicato. 

As empresas do setor devem recolher 3% (três por 

cento) da Contribuição Assistencial dos Empregados 

para o SINTEST-MG, que começou a ser paga no mês 

de maio de 2017. Os empregados tiveram 10 (dez)  di-

as a partir da assinatura da CCT para fazer a oposição. 

Giro Sintest 

CSB e ABRATEST participam de campanha de          

prevenção a acidentes de trabalho, lançada pelo    

Governo Federal 

 No dia 11 de abril, foi lançada a Campanha Nacional 

de Prevenção de Acidentes de Trabalho (Canpat), esta 

fez parte do movimento Abril Verde, realizada em par-

ceria com o Ministério do Trabalho. Para este ano, o 

tema "Acidentes de Trabalho – Conhecer para Preve-

nir" revela o quão primordial é conhecer e analisar os 

dados referentes a acidentes de trabalho para que 

seja possível descortinar as principais causas, relação 

com o tipo de ocupação e os grupos de trabalhadores 

mais vulneráveis, contribuindo para a adoção de polí-

ticas públicas de prevenção. A Central dos Sindicatos 

Brasileiros – CSB e a Associação Brasileira dos Técni-

cos de Segurança do Trabalho - ABRATEST estiveram 
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presentes no evento de lançamento, representadas 

respectivamente pelo 1º Secretário de Segurança do 

Trabalho e presidente, Cláudio Ferreira dos Santos.  

Para o ministro Ricardo Barros, a prevenção ao aci-

dente de trabalho é um assunto que deve está no cer-

ne das discussões. "Acidentes de trabalho impõe um 

custo alto à Saúde e à Previdência, já que muitos des-

ses trabalhadores não conseguem retomar a atividade 

produtiva. Para que nós possamos ampliar a avaliação 

dessas questões, nós teremos o preenchimento da 

atividade laboral na ficha única de saúde de cada     

paciente", frisou.  

Já o Primeiro Secretário de Segurança do Trabalho da 

CSB e presidente da ABRATEST, no entanto, alerta, 

especialmente, acerca do   atual momento político do 

país em que a campanha foi lançada: "Preocupado 

fiquei com o lançamento desta campanha, justamente 

quando se aprova o PL da Terceirização (propõe-se  

com  o projeto precarizar  ainda mais as relações de 

trabalho, com as reformas trabalhista e previdenciária 

- que certamente farão subir os índices dos acidentes 

e doenças do trabalho no Brasil). A campanha para 

atingir o seu objetivo terá que impor um ritmo maior 

de fiscalizações por meio dos auditores fiscais do tra-

balho e maiores penalizações para os descumpridores 

das normas de segurança e saúde do trabalho. Sem 

contar que somente com investimentos em preven-

ção evitaremos acidentes de trabalho." 

Segundo informações do Ministério do Trabalho, da-

dos oficiais apontaram nos últimos cinco anos uma 

média de 710 mil acidentes do trabalho por ano. Des-

ses, 2,8 mil resultaram em morte, 15 mil em sequelas 

permanentes e mais de 7 milhões de dias de trabalho 

perdidos cada ano. Informações apresentadas na car-

tilha da CANPAT - Campanha Nacional de Prevenção 

de Acidentes do Trabalho. 

SINTEST-MG participa da Conferência do médico e 

ergonomista francês, René Amalberti 

Organizado pelo Centro de Estudos e Práticas em Saú-

de e Segurança do Trabalhador (CEPRASST) da UFMG, 

o presidente do SINTEST – MG, Cláudio Ferreira dos 

Santos, fez-se presente, no dia 25 de abril, no auditó-

rio do Senai, na Conferência “Avaliações de riscos e 

soluções de compromisso necessárias  à gestão de 

segurança”, com René Amalberti, quando, na ocasião, 

René discorreu  sobre seu livro "Gestão da Segurança: 

teorias e práticas sobre as decisões e soluções de 

compromisso necessárias", recentemente traduzido 

para o português. 

René é médico e ergonomista francês do Instituto por 

uma Cultura de Segurança Industrial (ICSI), Toulouse – 

França, e, durante sua trajetória profissional, especia-

lizou-se em segurança no setor aeronáutico e hospita-

lar.  

Presidente do SINTEST-MG participa IV SEMANA MU-

NICIPAL DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES DE TRABA-

LHO em Muriaé. 
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 O SINTEST - MG, por meio de seu presidente, partici-

pou no dia 28 de abril de uma das atividades da IV SE-

MANA MUNICIPAL DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES DO 

TRABALHO - SEMPAT 2017, em Muriaé. A ação do dia 

28 integrou O MOVIMENTO ABRIL VERDE - AÇÃO      

ABRIL VERDE -, convocando-nos para uma profunda 

reflexão acerca do Dia Mundial em Memórias das Víti-

mas de Acidentes do Trabalho. 

Durante o ensejo, presidente compôs a mesa e discor-

reu sobre a "Comissão Tripartite Permanente Paritária 

das Normas de Segurança do Trabalho - CTPP e as Re-

formas Trabalhista, Previdenciária e a Terceirização”. 
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2o TESOUREIRO: PEDRO JUNIO LEAL 
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ELIAS OTACÍLIO BISPO  

 

DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO A FENATEST 

CLEVER PEREIRA SANTIAGO 

EDNA RIBEIRO FRANÇA  
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